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RESUMO: Esse texto tem como objetivo analisar o papel do gestor educacional no ambiente e-learning, 

explorando suas atribuições, desafios enfrentados e estratégias necessárias para garantir um ambiente de 

aprendizagem mais eficiente e inclusivo. O foco central gira em torno das responsabilidades do gestor, que 

incluem a implementação de políticas educacionais adequadas, a capacitação docente, o suporte técnico e a 

promoção da inclusão digital. A metodologia utilizada se baseia em uma pesquisa bibliográfica, que oferece 

uma visão abrangente das práticas e teorias relacionadas à gestão educacional em ambientes digitais. A análise 

deixa em evidencia que o gestor educacional é fundamental na transição para o e- learning, desempenhando 

funções estratégicas na escolha de plataformas digitais e na adaptação de metodologias pedagógicas ao contexto 

virtual. Além disso, é essencial que ele promova a capacitação contínua de docentes e ofereça suporte técnico 

adequado para garantir o sucesso do ensino à distância. Outro ponto importante, é o papel do gestor na 

mitigação de desigualdades de acesso, assegurando que todos os alunos tenham as condições necessárias para 

participar do ambiente virtual. Contudo, conclui-se que o gestor educacional é uma peça-chave na criação de um 

ambiente e-learning inclusivo, eficiente e inovador. 

 

Palavras-chave: Gestor Educacional. Ambiente E-Learning. Capacitação Docente. 

ABSTRACT: This text aims to analyze the role of the educational manager in the e-learning environment, 

exploring their duties, challenges faced and strategies needed to ensure a more efficient and inclusive learning 

environment. The central focus revolves around the responsibilities of the manager, which include the 

implementation of appropriate educational policies, teacher training, technical support and the promotion of 

digital inclusion. The methodology used is based on bibliographic research, which offers a comprehensive 

view of the practices and theories related to educational management in digital environments. The analysis 

shows that the educational manager is fundamental in the transition to e-learning, playing strategic roles in the 

selection of digital platforms and in the adaptation of pedagogical methodologies to the virtual context. In 

addition, it is essential that he/she promotes the continuous training of teachers and offers adequate technical 

support to ensure the success of distance learning. Another important point is the role of the manager in 

mitigating inequalities of access, ensuring that all students have the necessary conditions to participate in the 

virtual environment. However, it is concluded that the educational manager is a key player in creating an 

inclusive, efficient and innovative e-learning environment. 
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1 Introdução 

 
Nas últimas décadas, o progresso das tecnologias digitais tem transformado o cenário 

educacional de maneira profunda, impulsionando o crescimento de modalidades de ensino à 

distância, como o e-learning. Belloni (2019) destaca que o uso de tecnologias digitais na 

educação trouxe transformações que afetam desde as metodologias de ensino até as formas de 

organização institucional, contribuindo para a expansão de modelos de educação a distância. 

Nesse contexto, o gestor educacional assume uma nova importância, se tornando fundamental 

na implementação, supervisão e aprimoramento dos ambientes virtuais de aprendizagem. Além 

de suas funções administrativas, o gestor precisa se adaptar a essa nova realidade e exercer 

funções estratégicas que envolvem desde a seleção de plataformas digitais até a capacitação 

docente e a garantia de acessibilidade e inclusão de todos os estudantes. 

A relevância de discutir acerca desse tema se faz presente no fato de que a transição 

para o e-learning vai além da simples adoção de tecnologias, pois envolve também a 

necessidade de uma reestruturação pedagógica e administrativa que depende da atuação eficaz 

do gestor educacional. Segundo Kenski (2013), a transformação digital na educação exige uma 

mudança não apenas nos recursos tecnológicos, mas também nas estratégias pedagógicas, que 

precisam ser adaptadas para garantir um processo de ensino-aprendizagem mais dinâmico e 

participativo. Esse profissional deve ser capaz de assegurar a qualidade do ensino e o 

engajamento dos alunos em um ambiente que apresenta desafios específicos, tais como a falta 

de infraestrutura e a necessidade de inovação pedagógica contínua. 

O objetivo desse texto é fornecer uma análise acerca do papel do gestor educacional no 

ambiente e-learning, explorando suas principais atribuições, os desafios enfrentados e as 

estratégias necessárias para a criação de um ambiente de aprendizagem eficaz e inclusivo. A 

metodologia escolhida para dar embasamento a obra se trata de uma pesquisa bibliográfica, que 
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possibilita uma compreensão abrangente das práticas e teorias relacionadas à gestão 

educacional em ambientes digitais. 

O texto se estrutura em quatro partes para que todas as questões propostas sejam 

atendidas de forma plena. Inicialmente, se discute o papel estratégico do gestor educacional no 

planejamento e implementação de políticas de e-learning. Em seguida, será abordada a 

relevância da capacitação docente e do suporte técnico para o êxito do ensino à distância. Logo 

após, o foco se dá na infraestrutura tecnológica e na inclusão digital, fatores essenciais para a 

equidade no acesso à educação. Por fim, o texto analisa a necessidade de monitoramento 

contínuo e da inovação pedagógica para garantir a qualidade do ambiente e-learning. 

 

 

2 O gestor educacional e o ambiente e-learning 

 
O papel do gestor educacional no ambiente e-learning é multifacetada e essencial para 

o êxito da instituição nesse novo cenário. Em primeiro lugar, ele desempenha um papel 

estratégico fundamental na transição do ensino tradicional para o e-learning, sendo responsável 

por um planejamento minucioso e uma gestão eficaz. Cabe ao gestor estabelecer uma política 

educacional bem definida que defina as metas e objetivos da instituição no ambiente virtual, o 

que envolve decisões sobre plataformas e tecnologias a serem utilizadas, além da adaptação de 

metodologias pedagógicas ao contexto digital. Segundo Belloni (2019), o gestor educacional 

deve assumir um papel central na formulação de políticas que garantam a adequação das 

tecnologias digitais ao contexto pedagógico, assegurando que essas tecnologias sejam utilizadas 

de forma eficaz no processo educacional. 

O gestor precisa estar atento às necessidades dos estudantes e dos docentes, promovendo 

espaços que incentivem a aprendizagem colaborativa e o desenvolvimento de habilidades que 

são fundamentais para o século XXI, tais como o pensamento crítico, a comunicação e a 
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resolução de problemas. Isso requer uma postura de inovação constante, para que uma 

instituição se mantenha competitiva e relevante. Para que as políticas de e-learning sejam 

implementadas de forma bem-sucedida, é fundamental o cultivo de uma cultura organizacional 

que valorize as tecnologias digitais e incentive o desenvolvimento de competências digitais 

entre todos os integrantes da comunidade acadêmica, incluindo educadores, colaboradores e 

estudantes. 

Nesse contexto, a capacitação docente se torna um ponto crucial. A transformação 

digital da educação exige que os educadores dominem não apenas as ferramentas tecnológicas, 

como também as novas metodologias pedagógicas que incentivem a interação e o envolvimento 

dos estudantes no ambiente virtual. Como afirma Kenski (2013), "o professor precisa dominar 

as ferramentas tecnológicas e, ao mesmo tempo, utilizar metodologias que façam sentido no 

ambiente digital, promovendo uma interação eficaz entre alunos e conteúdo" (p. 45). Portanto, 

o gestor educacional deve promover programas de capacitação contínua para assegurar que os 

professores estejam preparados para enfrentar essa nova realidade. 

Ademais, é fundamental oferecer suporte técnico adequado, principalmente para aqueles 

que possuem pouca familiaridade com as tecnologias digitais. Equipes de suporte técnico, 

treinamentos práticos e o desenvolvimento de uma cultura de troca de experiencias entre os 

docentes são estratégias eficientes para reduzir dificuldades e aumentar a confiança dos 

professores na utilização das plataformas de e-learning. O suporte técnico, por sua vez, impacta 

de forma direta na qualidade das aulas e no desempenho dos estudantes, já que problemas 

tecnológicos ou a falta de familiaridade com as ferramentas podem afetar negativamente o 

andamento das atividades. 

Outro desafio importante para o gestor educacional é assegurar que todos os estudantes 

tenham acesso à infraestrutura tecnológica necessária para o ambiente virtual. A disparidade no 
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acesso à internet e aos dispositivos pode se transformar em uma barreira significativa para a 

aprendizagem, gerando exclusão e desigualdade no processo educacional. O gestor deve atuar 

para reduzir essas disparidades, buscando alternativas como parcerias com empresas de 

tecnologia, iniciativas de empréstimo de equipamentos e subsídios para internet. Almeida 

(2020) enfatiza que a gestão educacional precisa criar condições para a universalização do 

acesso às ferramentas digitais, de modo a garantir que todos os alunos, independentemente de 

sua condição socioeconômica, tenham oportunidades iguais de aprendizagem no ambiente 

virtual. 

Simultaneamente, é essencial que o gestor acompanhe a infraestrutura tecnológica da 

instituição, assegurando que as plataformas de e-learning sejam funcionais, benéficas e seguras, 

promovendo um ambiente que seja inclusivo e equitativo. Ademais, a acessibilidade para 

estudantes com necessidades especiais deve ser uma meta prioritária, e as plataformas de ensino 

a distância devem contar com ferramentas que possibilitem o acesso de alunos com deficiência 

visual, auditiva ou motora. 

Por fim, o gestor educacional precisa instituir práticas de monitoramento constante para 

avaliar a eficácia das plataformas digitais e das metodologias pedagógicas. Esse 

acompanhamento pode ser realizado por meio de indicadores de desempenho, tais como taxas 

de conclusão de cursos, níveis de engajamento e feedbacks de estudantes e educadores. De 

acordo com essas informações, o gestor pode realizar ajustes e melhorias no ambiente virtual. 

A inovação pedagógica também se torna uma necessidade continua, visto que o ensino à 

distância demanda a implementação de novas abordagens educacionais que transcendem a 

simples transposição de conteúdos presenciais para o formato digital. Iniciativas como a sala 

de aula invertida, a gamificação e a aprendizagem baseada em projetos são exemplos de 

inovações que podem transformar o ambiente virtual, o tornando mais envolvente e dinâmico. 
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O gestor, portanto, deve estar atento às novas tendencias pedagógicas e tecnológicas, 

promovendo uma cultura institucional que estimule a experimentação e a adaptação de novas 

metodologias. Ao fomentar a inovação pedagógica, ele auxilia na criação de um ambiente de 

aprendizagem mais atrativo e eficiente, capaz de engajar os educandos e melhorar os resultados 

educacionais. 

Desse modo, o papel do gestor educacional no ambiente e-learning abrange desde a 

elaboração de estratégias para a transição e manutenção desse modelo, até a promoção de uma 

inclusão digital e de uma inovação pedagógica. Ele é um líder que, ao integrar uma tecnologia 

de maneira planejada e equitativa, pode garantir um ambiente de aprendizagem sonoro, 

inclusivo e de alta qualidade. 

 

3 Considerações Finais 

 
No decorrer do texto, foi possível abordar de forma abrangente o papel fundamental que 

o gestor educacional desempenha no ambiente e-learning, atendendo ao objetivo proposto de 

explorar suas principais atribuições, desafios enfrentados e as estratégias necessárias para 

assegurar um ambiente de aprendizagem eficiente e inclusivo. Inicialmente, se destacou a 

função estratégica do gestor na implementação de politicas de e-learning, o que inclui a seleção 

de plataformas digitais adequadas e a adaptação de metodologias pedagógicas ao contexto 

virtual. A relevância da capacitação docente e do suporte técnico foi evidenciada, demonstrando 

que o sucesso do ensino à distância depende diretamente da preparação e do envolvimento dos 

educadores. 

Ademais, foram discutidos os desafios relacionados à infraestrutura tecnológica e à 

inclusão digital, sublinhando o papel do gestor em minimizar desigualdades no acesso à 

educação. Essa abordagem atendeu ao objetivo de analisar como o gestor pode promover a 
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equidade e garantir que todos os estudantes tenham condições adequadas para participar do 

ambiente virtual de aprendizagem. Por fim, o texto tratou da importância do monitoramento 

constante e da inovação pedagógica, destacando que o gestor deve estar constantemente 

atualizado com as novas tendencias tecnológicas e metodológicas para manter um ambiente 

dinâmico e eficiente. 
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